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Cresce de forma assustadora o número de fraudes ou de tentativas de fraudes no
País. Para evitar transtornos maiores, é necessário redobrar a atenção. Duvide de
telefonemas oferecendo crédito fácil e barato. Certamente é mais um golpe no seu
bolso, alerta o Sicoob Coopsef. 

Por ser prático, o cartão de crédito é muito usado no dia a dia, principalmente agora quando a
inflação em alta corrói os poucos recursos ainda disponíveis. Mas as taxas de juros do cartão
de crédito são exorbitantes e agravam a situação financeira do usuário. Para amenizar esse
quadro, o Sicoob Coopsef propõe que o cooperado faça a portabilidade de seu débito para a
Cooperativa. Dirija-se à sede ou às representações regionais, faça uma consulta e conheça as
vantagens de trocar a dívida em cartão de crédito por uma operação com o Sicoob Coopsef.

Leia matéria na página 3

Portabilidade
para a Cooperativa

permite liquidar dívida
de cartão de crédito

com juro muito menor
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Trabalho redobrado para vencer
as dificuldades e manter o
crescimento da nossa Cooperativa

Há um ano, o Brasil vivia um momento totalmente
diferente do vivenciado hoje. A euforia com a realização
da Copa do Mundo era geral, abafada logo depois pelos
resultados desastrosos e lamentação nacional. Em
seguida, passou-se para o processo eleitoral. A cam-
panha da candidata reeleita apresentou um País em
grande desenvolvimento, omitindo a sua real situação
econômica e financeira. E agora, quando a dura reali-
dade é de conhecimento de todos, só temos uma saída:
trabalhar redobrado para vencer as dificuldades.

No Sicoob Coopsef sempre tivemos o cuidado de
trabalhar redobrado, com atenção voltada para os
interesses de nossos associados, que, atentos, sabem
retribuir, mantendo sua confiança na Cooperativa e
intensificando suas operações com ela. O resultado
desse esforço mútuo pode ser medido pelas conquis-
tas alcançadas tanto nos momentos de bonança quan-
to nos tempos de dificuldades econômicas e finan-
ceiras, como as enfrentadas agora pelo País e com
reflexos negativos sobre a vida de cada um de nós.

Essa nossa reflexão não deve ser interpretada
como uma reação pessimista ou de pessoas
temerosas. Pelo contrário, deve ser entendida como
um alerta para as nossas ações, principalmente aque-
las que envolvem questões financeiras. Os coopera-
dos que quiserem amenizar sua situação financeira
tem que continuar operando com o Sicoob Coopsef. 

Nós, diretores, podemos afirmar que na sua
Cooperativa os associados encontrarão o caminho
mais adequado para ter um Cheque Especial ou con-
seguir um empréstimo com a menor taxa de juros do
mercado, além de não ter custos com tarifas

bancárias e outras taxas. Nos bancos comerciais,
paga-se por tudo. É de conhecimento público que
esses bancos conseguem quitar suas despesas
administrativas só com a receita oriunda da cobrança
de tarifas de seus clientes. No Sicoob Coopsef todos
os serviços são prestados gratuitamente, gerando
mais benefícios para o bolso do associado.

Por essas e outras razões, continuamos insistindo
para que o cooperado mantenha sua atenção volta-
da para o Sicoob Coopsef. Precisando de recursos,
procure primeiro a sua Cooperativa. Faça também a
portabilidade de seus débitos. Enquanto o governo
continua ajustando a taxa Selic para tentar conter o
processo inflacionário, os bancos aproveitam disso
para elevar ainda mais as suas taxas de juros e no
Sicoob Coopsef a taxa de juro permanece inalterada.
Não há benefício maior.

Queremos chamar a atenção também dos associa-
dos sobre o crescente número de tentativa de fraudes
no mercado. Publicamos uma nota oficial em nosso
site www.sicoobcoopsef.com.br, porque indivíduos
inescrupulosos estavam utilizando indevidamente o
nome de nossa Cooperativa para cometer fraudes.
Mantenha-se atento e alerte seus parentes e amigos.
Como dono do Sicoob Coopsef, o associado é respon-
sável também pela imagem de sua Cooperativa.

O Sicoob Coopsef continua contando com a par-
ticipação de seus cooperados para manter o suces-
so alcançado até agora, gerando cada vez mais
benefícios financeiros para todos.

A Diretoria

E d i t o r i a l
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Você usa seu cartão de crédito e está conseguin-
do pagar em dia, na data exata do vencimento?
Possivelmente não está, porque as taxas de juros são
as mais altas do mercado e comprometem ainda
mais a situação financeira do usuário. Resolva este
problema agora. Dirija-se já ao Sicoob Coopsef e
faça a portabilidade de seu débito para a sua
Cooperativa. Com a portabilidade, você liquida a dívi-
da que não está conseguindo pagar e passa a dever
num único lugar, com uma taxa de juro muito menor
do que a de qualquer cartão de crédito.

Por ser muito prático, o cartão de crédito é muito
usado nas operações de compra. Em contrapartida,
essa facilidade impõe as taxas de juros mais caras
entre todas as outras modalidades. Uma dívida de
R$2.000,00, por exemplo, se não for paga no período
de um ano, pode se transformar em outra da ordem
de R$9.000,00. Ou seja, impagável. Ninguém conse-
gue suportar um ônus tão elevado e a situação finan-
ceira se torna cada vez mais precária.

Poupança menor
Para se ter uma ideia mais exata de como as

taxas do cartão de crédito são elevadas, basta citar
que uma aplicação na poupança rende cerca de 13%
em dois anos e esse é o valor que o cartão cobra por
mês em suas operações. Essa situação equivale a
um juro total da ordem de 350% ao ano. Mas existem
alguns cartões que cobram percentuais ainda
maiores. Não há quem consiga pagar.

Dirija-se agora à sede do Sicoob Coopsef ou a um

dos representantes regionais e providencie a sua
portabilidade. Com o dinheiro conseguido junto a sua
Cooperativa, liquide a dívida do cartão de crédito. A
diferença é extraordinária e vai amenizar a sua situ-
ação financeira. 

O mesmo caso se aplica ao cheque especial
oferecido pelos bancos tradicionais. Se você usa
essa opção em outro banco, está perdendo dinheiro.
E muito. No Sicoob Coopsef a situação é diferente. O
Cheque Especial da sua Cooperativa tem a mesma
taxa de juros há anos: 2,9% ao mês. E o cooperado
ainda recebe de volta no final do exercício parte do
que pagou como juros.  

Outra boa opção
O Cheque Especial do Sicoob Coopsef também é

uma boa opção de financiamento de curto prazo.
Você usa os recursos por alguns dias, resolve algu-
ma dificuldade financeira mais imediata, pagando o
menor juro do mercado, ou seja, 2,9% ao mês. Se
você opera com outra instituição financeira, faça
uma comparação entre as taxas de juros cobradas
pelo cheque especial. Alguns bancos operam com
taxa próxima de 10% ao mês. Insuportável para qual-
quer bolso.

Não tenha dúvida: quer pagar juro menor no
empréstimo ou no Cheque Especial, dirija-se já ao
Sicoob Coopsef. Na sua Cooperativa, você receberá
toda a orientação sobre como administrar suas
finanças, gerar economia e aliviar sua situação
financeira.

No Sicoob Coopsef, o cooperado
consegue liquidar a dívida do
cartão e paga uma taxa de juro
muito menor na Cooperativa.

Portabilidade do
cartão de crédito



Está cada vez mais difícil encontrar alguém que
ainda não foi vítima de fraude ou de uma tentativa de
fraude. Só em março último, as tentativas de fraude
contra o consumidor chegaram a 183 mil, um recorde
nacional. Uma empresa especializada na apuração
de fraudes fez um cálculo e concluiu que a cada 14
segundos, um brasileiro é alvo de algum golpe desse
tipo. Então, continua valendo aqui o alerta do Sicoob
Coopsef: preste muita atenção, principalmente nos
telefonemas que você receber, tendo do outro lado
alguém oferecendo crédito fácil e barato. 

As formas de tentativas de fraude são incontáveis
e a cada dia surge uma nova num formato diferente.
Quase a metade das tentativas de fraude foi registra-
da no setor de telefonia. Segundo a Serasa, ele é um

dos mais visados, porque os bandidos normalmente
compram celulares com documentos falsificados
para dar continuidade a fraudes em outras áreas.

A área de serviços também é muito visada, assim
como o setor bancário. Neste caso, os fraudadores
tentaram usar documentos falsos para abrir conta,
por exemplo. No Sicoob Coopsef isso não ocorre,
porque os critérios de conferência de dados são
muito rígidos e somente quem for cooperado ou
dependente de um cooperado pode ter sua conta
corrente na Cooperativa.

Mas para os fraudadores não há limites. Leia com
atenção a nota oficial que o Sicoob Coopsef teve que
publicar em seu site e está reproduzida agora neste
nosso jornal.
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Cresce o número de
fraudes em todo o País

Centenas de cooperados já decidiram aproveitar a
melhor opção para obter recursos pagando uma taxa
de juro muito pequena: fizeram a antecipação de seu
13º salário de 2015 no Sicoob Coopsef. Se você ainda
não antecipou o seu 13º, procure o pessoal do atendi-
mento na sede da Cooperativa ou os representantes
regionais e saiba como vale a pena fazer essa
operação.

A taxa de juro é a menor do mercado e será ainda

mais reduzida com a devolução de Sobras no final
do exercício. Operando com a sua Cooperativa, o
associado contribui para o desempenho da instituição
e gera uma Sobra ainda maior. No final, como tem
ocorrido há anos, todos ganham. Afinal, no Sicoob
Coopsef o associado é cliente é dono ao mesmo
tempo. E o retorno dos benefícios gerados é de cada
um que participa e prestigia a Cooperativa.

Para antecipar o 13º salário, o associado precisa
preencher a proposta de empréstimo, os Anexos I e II,
apresentar cópia de contracheque, cheque pós-data-
do do banco onde será creditado o pagamento e
comprovante de residência, recente. Por determi-
nação do Banco Central, a  liberação estará sujeita à
análise de crédito.

Os que já fizeram a antecipação
reconhecem que esta é uma boa
opção para levantar recursos e
quitar outras dívidas

Sicoob Coopsef recomenda atenção
redobrada para evitar uma série de
tentativas de golpes por telefone e
outros meios.

com a menor
taxa de juro

13ºsalário13º
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A Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos
Funcionários da Secretaria de Estado da Fazenda de
Minas Gerais e Órgãos Oficiais do Estado de Minas
Gerais – SICOOBCOOPSEF, estabelecida em Belo
Horizonte, Minas Gerais, no endereço Avenida Brasil,
1660, vem a público informar que:

A) Não opera com pessoa física que não seja coope-
rada da cooperativa;
B) Não efetua empréstimos a não cooperados;
C) Não possui representantes e tampouco corres-
pondente ou agência que possam tratar com pes-
soas que sejam cooperados;
D) Não oferece empréstimos a pessoas físicas ou
jurídicas não associadas, por telefone, anúncios em
jornais, revistas, panfletos ou internet.

A Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos
Funcionários da Secretaria de Estado da Fazenda de
Minas Gerais e Órgãos Oficiais do Estado de Minas
Gerais Ltda – SICOOBCOOPSEF informa que existem
quadrilhas especializadas em crimes que veiculam
anúncios em jornais, utilizando o nosso nome e o
nosso CNPJ, com a finalidade de aplicar golpes.
Trata-se de prática de um crime, pois está empre-
gando indevidamente o nome e o CNPJ desta institui-
ção para enganar o público em geral.

A Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos
Funcionários da Secretaria de Estado da Fazenda de
Minas Gerais e Órgãos Oficiais do Estado de Minas
Gerais Ltda – SICOOBCOOPSEF já efetuou represen-
tação criminal visando a apuração dos fatos.

A cooperativa já enviou cópia da Queixa Crime
para os órgãos de Controle, assim como para a
Defensoria Pública, Ministério Público, Centrais de
Cooperativas, Associação de Jornais, Revistas, den-
tre outros. Só limitada ao Estado de Minas Gerais,
área de atuação do Sicoob Coopsef.

As quadrilhas oferecem empréstimos de forma
aparentemente vantajosa, desde que a pessoa,
primeiramente efetue um depósito em conta forneci-
da por um dos integrantes da quadrilha.

Normalmente a quadrilha utiliza telefone móvel
(antigo Vesper ou celular para contato).

Lembre-se que a Cooperativa de Economia e
Crédito Mútuo dos Funcionários da Secretaria de
Estado da Fazenda de Minas Gerais e Órgãos Oficiais
do Estado de Minas Gerais Ltda – SICOOBCOOPSEF,
opera somente com COOPERADOS e não com o
PÚBLICO GERAL.

FIQUE ALERTA, NÃO SE DEIXE ENGANAR.

A DIRETORIA

ALERTA:
Fraude de EMPRÉSTIMO

NOTA DE ESCLARECIMENTO

Com os ajustes aprovados em seu Estatuto Social,
nossa Cooperativa está em condições de acolher um
número ainda maior de novos associados. No Sicoob
Coopsef, você tem vários produtos, serviços e benefí-
cios que não existem nos bancos comerciais. Procure
se informar. Muitos já estão se associando. 

Você, que já é cooperado, deve incentivar seus famili-

ares e colegas de órgãos oficiais do Estado de Minas
Gerais a fazerem parte do Sicoob Coopsef.  Faça de cada
um, um novo associado. E dê a eles a oportunidade de
aproveitar também os benefícios do cooperativismo.

O Sicoob Coopsef quer ser uma família cada vez mais
acolhedora e dedicada aos seus membros, oferecendo a
eles o que não existe em outras instituições financeiras.

Servidores de órgãos
oficiais podem
participar da família
Sicoob Coopsef



“As cooperativas são inovadoras e criativas e
promovem uma matemática em que 1 + 1 é igual a 3”.
Com essas palavras, o Papa Francisco encorajou as
cooperativas a globalizarem a solidariedade. O dis-
curso foi proferido há alguns meses, quando o
Pontífice se encontrou com cooperativistas italianos
de diferentes ramos. Na ocasião, foram apresenta-
dos testemunhos de organizações que, partindo de
problemas sociais de difícil resolução, encontraram
no método cooperativo a solução. 

Durante o encontro, o Papa destacou o caráter ino-
vador e criativo das cooperativas, exortando-as a globa-
lizarem a solidariedade entre os povos. O líder da Igreja
Católica também apresentou cinco encorajamentos
para a atividade das cooperativas: ser o motor de
desenvolvimento das comunidades locais; atuarem
com justiça social; harmonizar o trabalho com a vida
familiar; e investir bem nas soluções encontradas colo-
cando em comum os meios, pagando justos salários.

No final de sua intervenção, Papa Francisco
estimulou as cooperativas a lutarem honradamente
contra as manipulações do mercado.

Cooperativismo italiano
Na Itália, o cooperativismo tem grande partici-

pação no mercado financeiro, atingindo 36% do volu-
me de recursos do país. Após a Segunda Guerra
Mundial, o setor passou por profundas transfor-
mações e iniciou um processo de contínuo cresci-
mento, com forte atuação dos bancos populares, que
sustentam boa parte da demanda por crédito e outras
operações financeiras, atendendo principalmente as
pequenas e médias empresas. O Banco Popolare
Societá Cooperativa é formado por 13 instituições que
contam com mais dois mil pontos de atendimento,
administra US$ 173 bilhões em ativos e ocupa a quin-
ta posição de maior grupo bancário da Itália.
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Papa Francisco destaca o poder das
cooperativas

Em solenidade no Plenário da Câmara Municipal de
Belo Horizonte, foi realizado o lançamento da Frente
Parlamentar do Cooperativismo de BH, uma iniciativa
do vereador professor Wendel. O Sicoob Coopsef foi
homenageado na ocasião, tendo o presidente Antônio
de Ávila e Silva comparecido ao evento para receber
uma placa, representando todos os associados desta
Cooperativa.
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Após serem eleitos durante a Assembleia Geral
Ordinária e terem seus respectivos nomes homolo-
gados pelo Banco Central do Brasil, tomaram posse
em março os novos membros do Conselho e
Administração para mandato no período 2015/2018,
e do Conselho Fiscal, para 2015/2016.

Compõe o Conselho de Administração os coopera-
dos Antônio de Ávila e Silva, Álvaro César Cunha,
Célio Marcos Pontes de Albuquerque, Ângela Maria
Barbosa, Carlos Eugênio Souto Maior Filizola, Celmar
Silveira, Geber Soares de Oliveira, Geraldo Magela
Cotta e Rita da Penha Ventorim Glória Leal.

No Conselho Fiscal estão os cooperados eleitos
Mauro Ernani Nascimento, efetivo, Nelson Gomes de
Souza, efetivo, João Feliciano Nunes, suplente, José
Onésio Leite, suplente, e José Luiz Martins de
Oliveira, suplente.

Com o falecimento do efetivo Antônio Donizete
Rosa, logo após ser eleito, a Diretoria do Sicoob
Coopsef encaminhou ofício ao Banco Central comu-
nicando o fato e sugerindo o registro do suplente
José Onésio Leite como efetivo. O Bacen, por meio
de seu Departamento de Organização do Sistema
Financeiro Gerência Técnica em Belo Horizonte,

aprovou o registro, sem a necessidade de eleição de
um novo suplente.

Durante a solenidade de posse, o diretor-presi-
dente manifestou sua confiança no trabalho de todos
os conselheiros, certo de que continuam determina-
dos a contribuir para o sucesso do Sicoob Coopsef,
acompanhando com atenção suas atividades e
necessidades e os anseios dos cooperados.

• Cooperados são eleitos para o Conselho Fiscal

Empossados os membros dos Conselhos
de Administração e Fiscal da Cooperativa

“O cooperativismo é um sistema que está fundamentado na reunião de pessoas e não no capital;
visa às necessidades do grupo, não ao lucro, ou seja, a prosperidade conjunta, não a individual”.

(Edinho Bez, da Frente Parlamentar do Cooperativismo)
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Conheça e use seus produtos e serviços.
• Empréstimos/Financiamentos/Outros

• Troca de Cheques

• Conta Corrente

• Cheque Especial

• Home Banking (Autoatendimento)

• Banco 24 Horas

• Aplicações Financeiras

• Poupança Sicoob

E MAIS...
• Adiantamento de 13º salário

• Antecipação de Imposto de Renda

• Compra de Crédito

• Empréstimo Especial

• Financiamento de Imóveis

• Financiamento de Veículos

Quem acredita no
Sicoob Coopsef,
ganha sempre.

www.sicoobcoopsef.com.br

EDUCAÇÃO COOPERATIVISTA

O dever de participar do cooperado

O Cooperativismo tem crescido de forma marcante no
Brasil e contribuído decisivamente para que o País se
transforme numa Nação mais justa do ponto de vista
social e econômico. Dentre os diversos tipos existentes, o
de crédito, no qual o Sicoob Coopsef atua, vem experi-
mentando grande avanço e se consolidando como alter-
nativa ao sistema bancário tradicional. Na cooperativa,
o associado é dono e, como tal, tem o dever de participar
de suas operações. Para tanto, convém repetir algumas
informações importantes. Anote aí.
Cooperativa - É uma sociedade de pessoas que, solidaria-
mente, desempenham uma atividade econômica, sem
objetivo de lucro.
Cooperado - É o profissional que ingressou na cooperativa
e também é conhecido por associado ou sócio. O coope-
rado não é funcionário nem empregado. Ele é o dono. 
Estatuto Social - Aprovada por seus associados, o
Estatuto Social é a lei maior da cooperativa, regendo e
comandando todo o funcionamento da instituição. Em
Assembleia Geral, por decisão de seus associados, esse
estatuto pode ser modificado, como foi feito recentemente
no Sicoob Coopsef.
Direitos e Deveres - De forma igualitária, os cooperados
têm os mesmos direitos e as mesmas responsabilidades, a
começar pelo voto. Um cooperado, um voto, independen-
temente de seu tempo ou de sua situação financeira na
cooperativa. 
Administração/Diretoria - Os administradores são os
próprios associados da cooperativa, eleitos em
Assembleia Geral para coordenar a gestão da instituição,
cumprindo preceitos legais e normas do Banco Central do
Brasil. 
Assembleia Geral - Órgão máximo da cooperativa, tem o
poder, dentro dos limites legais, de aprovar ou desaprovar
ações e comandar o processo de gestão, definindo os
rumos da cooperativa. Participar de Assembleia Geral é
dever dos cooperados.

Dinheiro mais barato, com taxa de juro adequada e
atendimento personalizado, você tem no Sicoob Coopsef.

Quanto mais negócios você
realizar com o Sicoob Coopsef,
maior será sua participação no
recebimento das Sobras.
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Com o recrudescimento do processo inflacio-
nário, em patamar que não se via há vários anos, os
brasileiros começam a sentir no bolso o peso maior
dos preços de praticamente todas as mercadorias.
Pesam e são mais facilmente sentidos e observa-
dos os preços dos produtos básicos. Basta ir a um
sacolão ou a um supermercado para se assustar
com a evolução dos preços e seu reflexo direto
sobre a situação financeira de cada consumidor. 

Inflação em alta faz o dinheiro sumir ainda mais
rápido do bolso. Para contornar essa situação, a
saída é tentar economizar no que for necessário e
possível, e procurar administrar melhor as dívidas,
que tendem a aumentar nesses períodos de inflação
em alta. Nesse aspecto, o Sicoob Coopsef pode con-
tribuir muito. Caberá aos associados, como já vem
fazendo muitos outros, decidir por concentrar suas

dívidas na Cooperativa. Desta forma, o cooperado
conseguirá administrar e controlar mais facilmente
o que se deve, arcando com um custo bem mais
adequado à sua condição financeira.

Quem recebe mais
Além de pagar juro menor, o associado tem um

benefício gerado só pela sua Cooperativa: a
devolução de Sobras. Aprovada pela Assembleia ao
final de cada exercício, as Sobras retornam para os
cooperados, proporcionalmente ao volume de suas
operações com a Cooperativa. Assim, recebem
mais aqueles que usaram de forma constante os
produtos e serviços do Sicoob Coopsef. 

Procure já a sua Cooperativa. Faça a portabili-
dade. O Sicoob Coopsef está de portas abertas e
seus funcionários aptos para atender da melhor
forma possível aos associados. Com orientação
adequada, o cooperado entenderá as vantagens de
manter em apenas uma única instituição, no caso o
Sicoob Coopsef, as suas operações financeiras.
Ganhe tempo e dinheiro. A Cooperativa é sua e tra-
balha para você.

Com os índices inflacionários
elevados, pagar dívida com
juro menor gera boa economia
para o bolso

Inflação alta e juro baixo na Cooperativa

Ouvidoria do
Sicoob Coopsef

0800 283 4086
www.sicoobcoopsef.com.br

Consulte nosso
representante na
Cidade Administrativa

Os associados da Sicoob Coopsef que trabalham na Cidade
Administrativa e que precisam de alguma informação ou serviço
da Cooperativa podem consultar  Ivair Ferreira Lima. Ele é o repre-
sentante da Cooperativa na Cidade Administrativa e trabalha no
Edifício Gerais, 12º andar, na ARSAE/Gerência de Fiscalização.

Para falar com o Ivair, o associado pode ainda telefonar para
3915.8103 e 3915.8104, ou para o celular 9654.1199. Com um repre-
sentante na Cidade Administrativa, o Sicoob Coopsef espera
prestar um atendimento mais adequado e rápido.
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B a l a n c e t e s
BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (FEVEREIRO DE 2015)

PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 96.327.887,56
DEPÓSITOS 83.771.926,61

Depósitos à vista 2.167.824,41
Depósitos a prazo 81.604.102,20
Outros Depósitos -

OUTRAS OBRIGAÇÕES 12.555.960,95
Relações Interdependências -
Cobrança e Arrecad. Tributos 11.551,70
Sociais e Estatutárias 10.523.554,72
Fiscais e Previdenciárias 249.739,87
Diversas 1.771.114,66

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS -
Rendas Antecipadas -

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 3.323.200,65
OUTRAS OBRIGAÇÕES 3.323.200,65

Provisões P/ Riscos Fiscais 3.323.200,65
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 59.271.131,18

Capital de Domiciliados no País 49.316.687,66
Reservas de Lucros 8.763.502,06
Sobras Acumuladas -
Receitas 4.622.941,34
(Despesas) (3.431.999,88)

TOTAL DO PASSIVO 158.922.219,39
Belo Horizonte, 28 de fevereiro de 2015.
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Presidente
Célio Marcos Pontes de Albuquerque - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
Astor Cézar de Souza Almeida - Contador - CRC: MG-074613/O-6

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 96.237.204,02
DISPONIBILIDADES 458.898,78
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 67.502.778,01

Central Financeira - COOPERAT 67.502.778,01
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 26.981.108,80

Operações de Crédito 27.457.821,26
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (476.712,46)

OUTROS CRÉDITOS 770.016,09
OUTROS VALORES E BENS 524.402,34
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 52.902.823,78
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 49.579.623,13

Operações de Crédito 49.982.142,88
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (402.519,75)

DEVEDORES POR DEPÓSITOS EM GARANTIAS 3.323.200,65
Interp. P/ Riscos Fiscais e Trabalhistas 3.323.200,65

PERMANENTE 9.782.191,59
INVESTIMENTOS 7.772.573,71

Partic. Colig. e Control. no País 7.772.573,71
IMOBILIZADO DE USO 1.974.303,22

Imobilizações em Curso -
Imóveis de Uso 3.011.268,33
Outras Imobilizações de Uso 2.266.559,68
(Depreciações Acumuladas) (3.303.524,79)

INTANGÍVEL 35.314,66
Sistema de Processamento de Dados 134.935,17
Direito de Uso 67.351,32
(Amortização Acumulada) (166.971,83)

TOTAL DO ATIVO 158.922.219,39

BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (MARÇO DE 2015)
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 96.257.050,38
DEPÓSITOS 84.764.746,08

Depósitos à vista 2.175.550,27
Depósitos a prazo 82.589.195,81
Outros Depósitos -

OUTRAS OBRIGAÇÕES 11.492.304,30
Relações Interdependências 7.765,35
Cobrança e Arrecad. Tributos 13.724,79
Sociais e Estatutárias 9.589.400,03
Fiscais e Previdenciárias 186.266,17
Diversas 1.695.147,96

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS -
Rendas Antecipadas -

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 3.337.796,97
OUTRAS OBRIGAÇÕES 3.337.796,97

Provisões P/ Riscos Fiscais 3.337.796,97
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 56.195.292,18

Capital de Domiciliados no País 45.352.488,84
Reservas de Lucros 8.763.502,06
Sobras Acumuladas -
Receitas 7.295.783,12
(Despesas) (5.216.481,84)

TOTAL DO PASSIVO 155.790.139,53
Belo Horizonte, 31 de março de 2015.
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Presidente
Célio Marcos Pontes de Albuquerque - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
Astor Cézar de Souza Almeida - Contador - CRC: MG-074613/O-6

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 91.739.908,05
DISPONIBILIDADES 496.537,18
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 62.230.323,16

Central Financeira - COOPERAT 62.230.323,16
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 27.499.098,95

Operações de Crédito 27.911.187,30
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (412.088,35)

OUTROS CRÉDITOS 1.018.537,14
OUTROS VALORES E BENS 495.411,62
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 54.283.007,63
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 50.945.210,66

Operações de Crédito 51.355.038,59
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (409.827,93)

DEVEDORES POR DEPÓSITOS EM GARANTIAS 3.337.796,97
Interp. P/ Riscos Fiscais e Trabalhistas 3.337.796,97

PERMANENTE 9.767.223,85
INVESTIMENTOS 7.772.573,71

Partic. Colig. e Control. no País 7.772.573,71
IMOBILIZADO DE USO 1.960.230,10

Imobilizações em Curso -
Imóveis de Uso 3.011.268,33
Outras Imobilizações de Uso 2.266.559,68
(Depreciações Acumuladas) (3.317.597,91)

INTANGÍVEL 34.420,04
Sistema de Processamento de Dados 134.935,17
Direito de Uso 67.351,32
(Amortização Acumulada) (167.866,45)

TOTAL DO ATIVO 155.790.139,53

Quanto mais negócios você realizar com Sicoob Coopsef,
maior será sua participação no recebimento das Sobras.
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B a l a n c e t e s
BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (ABRIL DE 2015)

PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 96.402.137,69
DEPÓSITOS 84.946.622,27

Depósitos à vista 2.328.707,88
Depósitos a prazo 82.617.914,39
Outros Depósitos -

OUTRAS OBRIGAÇÕES 11.455.515,42
Relações Interdependências 8.965,70
Cobrança e Arrecad. Tributos 6.913,75
Sociais e Estatutárias 9.548.901,45
Fiscais e Previdenciárias 172.355,91
Diversas 1.718.378,61

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS -
Rendas Antecipadas -

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 3.351.130,15
OUTRAS OBRIGAÇÕES 3.351.130,15

Provisões P/ Riscos Fiscais 3.351.130,15
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 56.313.454,37

Capital de Domiciliados no País 44.593.695,08
Reservas de Lucros 8.763.502,06
Sobras Acumuladas -
Receitas 9.822.055,88
(Despesas) (6.865.798,65)

TOTAL DO PASSIVO 156.066.722,21
Belo Horizonte, 30 de abril de 2015.
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Presidente
Célio Marcos Pontes de Albuquerque - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
Astor Cézar de Souza Almeida - Contador - CRC: MG-074613/O-6

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 90.916.819,56
DISPONIBILIDADES 459.575,41
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 60.086.763,53

Central Financeira - COOPERAT 60.086.763,53
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 29.134.453,48

Operações de Crédito 29.484.673,64
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (350.220,16)

OUTROS CRÉDITOS 767.747,24
OUTROS VALORES E BENS 468.279,90
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 55.224.776,76
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 51.873.646,61

Operações de Crédito 52.304.155,36
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (430.508,75)

DEVEDORES POR DEPÓSITOS EM GARANTIAS 3.351.130,15
Interp. P/ Riscos Fiscais e Trabalhistas 3.351.130,15

PERMANENTE 9.925.125,89
INVESTIMENTOS 7.945.443,01

Partic. Colig. e Control. no País 7.945.443,01
IMOBILIZADO DE USO 1.946.157,46

Imobilizações em Curso -
Imóveis de Uso 3.011.268,33
Outras Imobilizações de Uso 2.266.559,68
(Depreciações Acumuladas) (3.331.670,55)

INTANGÍVEL 33.525,42
Sistema de Processamento de Dados 134.935,17
Direito de Uso 67.351,32
(Amortização Acumulada) (168.761,07)

TOTAL DO ATIVO 156.066.722,21

BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (MAIO DE 2015)
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 96.693.903,41
DEPÓSITOS 85.204.251,18

Depósitos à vista 1.965.753,97
Depósitos a prazo 83.238.497,21
Outros Depósitos -

OUTRAS OBRIGAÇÕES 11.489.652,23
Relações Interdependências 2.071,65
Cobrança e Arrecad. Tributos 7.489,15
Sociais e Estatutárias 9.566.591,38
Fiscais e Previdenciárias 170.786,10
Diversas 1.742.713,95

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS -
Rendas Antecipadas -

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 3.365.024,72
OUTRAS OBRIGAÇÕES 3.365.024,72

Provisões P/ Riscos Fiscais 3.365.024,72
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 57.059.681,34

Capital de Domiciliados no País 44.403.506,29
Reservas de Lucros 8.763.502,06
Sobras Acumuladas -
Receitas 12.387.649,52
(Despesas) (8.494.976,53)

TOTAL DO PASSIVO 157.118.609,47
Belo Horizonte, 31 de maio de 2015.
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Presidente
Célio Marcos Pontes de Albuquerque - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
Astor Cézar de Souza Almeida - Contador - CRC: MG-074613/O-6

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 91.032.729,19
DISPONIBILIDADES 472.079,11
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 59.161.406,43

Central Financeira - COOPERAT 59.161.406,43
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 30.211.967,41

Operações de Crédito 30.570.060,30
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (358.092,89)

OUTROS CRÉDITOS 748.003,40
OUTROS VALORES E BENS 439.272,84
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 56.065.769,24
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 52.700.744,52

Operações de Crédito 53.133.842,01
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (433.097,49)

DEVEDORES POR DEPÓSITOS EM GARANTIAS 3.365.024,72
Interp. P/ Riscos Fiscais e Trabalhistas 3.365.024,72

PERMANENTE 10.020.111,04
INVESTIMENTOS 8.055.365,91

Partic. Colig. e Control. no País 8.055.365,91
IMOBILIZADO DE USO 1.932.114,33

Imobilizações em Curso -
Imóveis de Uso 3.011.268,33
Outras Imobilizações de Uso 2.266.559,68
(Depreciações Acumuladas) (3.345.713,68)

INTANGÍVEL 32.630,80
Sistema de Processamento de Dados 134.935,17
Direito de Uso 67.351,32
(Amortização Acumulada) (169.655,69)

TOTAL DO ATIVO 157.118.609,47

Você sabia que um dos grandes benefícios de uma pessoa
ao se associar a uma cooperativa é ser dono e cliente ao mesmo tempo?
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JORNAL DA COOPSEF

Atualize seu
cadastro no
Sicoob Coopsef

A atualização cadastral anual é uma exigên-
cia do Banco Central do Brasil, alcança todas as
cooperativas e precisa ser cumprida. Sendo
assim e para manter o cumprimento rigoroso das
normas estabelecidas pelo Bacen, a direção do
Sicoob Coopsef reitera aos associados que man-
tenham seu cadastro atualizado.

O processo é muito fácil. Use o fax (31) 3269.5724
ou o e-mail sicoobcoopsef@sicoobcoopsef.com.br
para enviar o formulário “Atualização Cadastral”,
disponível no site, na sede da Cooperativa e nas
representações regionais. Anexe também um com-
provante de renda, de água, luz, telefone ou contra-
to do imóvel, se alugado.

Identifique seu
depósito a favor do
Sicoob Coopsef

Associado que fizer depósito a favor do Sicoob
Coopsef precisa informar se os recursos se destinam ao
pagamento de uma ou mais parcelas de empréstimo, se
é para ficar na conta corrente, para uma aplicação
financeira ou para qualquer outra finalidade. Sem essa
informação, a Cooperativa não tem como atender ao
depositante e credita esses recursos em uma conta
específica. Ali eles permanecerão até que o interessado
se manifeste. Os valores depositados nesta conta não
têm correção. 

Portanto, lembre-se sempre de informar a destinação
dos recursos depositados a favor do Sicoob Coopsef.
Para isso, envie um fax (31) 3269.5724 ou e-mail
para sicoobcoopsef@sicoobcoopsef.com.br. Esta é mais
uma orientação da sua Cooperativa que você continue
ganhando sempre.

Numa demonstração de apoio às
iniciativas para o fortalecimento
do cooperativismo mineiro e melhor
atendimento aos cooperados, o
presidente do Sicoob Coopsef,
Antônio de Ávila e Silva, esteve
presente e prestigiou a inaugu-
ração do Posto de Atendimento do
Sicoob Coopjus – Cooperativa de
Crédito dos Integrantes do Poder
Judiciário da União e MPU em MG,
no prédio do Tribunal Regional
Eleitoral em Belo Horizonte.


